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Não deve haver grades nem 
cercas, já que o objetivo dos 
pilotis é dar uma sensação de 
liberdade de ir e vir. 

Cada quadra tem apenas urna 
única entrada e é cercada por 
um cinturão verde. 
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o tráfego de veículos deve ser 
separado do trânsito dos 
pedestres, com muitas calçadas. 

A «crença 
Edifícios abertos e com menos pavimentos &raM lugar a unidades mais altas e cercadas 

A superquadra de Lucio Costa: 
A ideia era que os prédios tivessem 
altura máxima de seis pavimentos. 

Comercial 
A cada duas quadras, uma rua de comércio 
reúne os produtos e serviços es senciais que 
a população da superquadra necessita. 

Os prédios, com altura de 
seis a nove andares, têm 
extensas áreas de lazer, 

piscinas, academias, espaço 
gouiTnet e etturrasoueiras 

nas áreas comuns. 

Novo conceito de superquadra: 
Hoje, os novos empreendimentos que levam 
esse nome são condomínios fechados. 

A entrada e saída de pessoas 
é controlada por guaritas e 
cercas, além de um moderno 
aparato de segurança. 
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SUPERQUADRAS, 
do espaço democrático para o exclusivo 

O complexo de prédios que é a cara de Brasília está mudando. O conceito de "chão livre", idealizado pelo urbanista 
Lucio Costa, tem sido substituído pE lo de condomínios fechados, com opções de lazer, segurança e acesso restrito 

Jorge Giácomo (com os filhos) vive na Superquadra Brasília e foi atraído ao condomínio pelo fator segurança 

Os condómínios 
criam territórios 
separados do 
resto de Brasília" 

Matheus Gorovitz, 
arquiteto 

» HELENA MADER 

p rédios de seis pavimentos 
erguidos sobre pilotis e 
cercados por cinturões 
verdes. O modelo de su- 

perquadra criado por Lucio Costa 
se transformou em sinônimo de 
qualidade devida. O "chão livre" —
como definiu o próprio urbanista 
— acessível a todos trouxe consigo 
uma nova maneira de viver, pró-
pria de Brasília. As superquadras 
resumem a cidade e traduzem o 
seu espírito. Mas, quase meio sé-
culo depois da inauguração da ca-
pital, esse conceito de morar ga-
nha novos significados com o lan-
çamento de empreendimentos 
imobiliários que em muito dife-
rem dos croquis do Plano Piloto 
traçados por Lucio Costa. 

A violência urbana e a insegu-
rança da população valorizaram 
negócios com perfis bem especí-
ficos. São condomínios fechados, 
com serviços de lazer, como pisci-
nas, quadras de esportes e espa-
ços de gastronomia. O "chão livre" 
do urbanista perde cada vez mais 
espaço para prédios de acesso 
restrito e controlado. O metro 
quadrado de um apartamento 
protegido -por cercas e guaritas 
pode alcançar R$ 7 mil. 

Neste fenômeno de migração 
da classe média para condomí-
nios, um detalhe chama atenção. 
Muitos dos novos edifícios vizi-
nhos ao Plano Piloto recorrem ao 
conceito de Lucio Costa para atrair 
a clientela. O termo superquadra 
se desvencilhou dos cinturões 
verdes e dos pilotis para dar nome 
também a esses empreendimen-
tos que se destacam pela seguran-
ça das grades e cercas, Um desses 
exemplos é o bairro chamado Su-
perquadra Brasília, próximo ao 
Guará e às margens da Estrada 
Parque Taguatinga (EPTG). 

O condomínio ganhou até sigla 
parecida com os endereços do 
Plano Piloto: SQB. Apesar de total-
mente cercada, a Superquadra 

Valor do metro quadrado de um 
prédio protegido por cercas e 

guaritas 

Brasília tem 15 prédios de seis an-
dares e cada um usa pilotis para 
resgatar o ideal do Plano Piloto. 
Mas as semelhanças param por aí. 
As guaritas e cercas-vivas que 
controlam o vaivém de pess Tas 
são as principais diferenças entre 
a chamada. SQB e as tradicionais 
superquadras de Brasília. 

O servidor público Jorge Giáco-
mo Sanchez, 34 anos, mora no 
condomínio Superquadra Brasília 
h4 três. Em frente ao apartamento 
da familia, Jorge, a mulher e os fi-
lhos têm à disposição uma infini-
dade de opções de lazer. Giulia 11 
meses, eYuii, 9, brincam com a ba-
bá nas áreas comuns. O servidor 
público pode usar a academia do 
prédio ou o chamado espaço go ur-
met para receber os amigos. 

Mas o grande diferencial c ue 
fez Jorge Giácomo optar pelo no-
vo modelo de superquadra foi a 
garantia de segurança. "É unii li-
berdade muito grande saber que 
meus filhos estão seguros en-
quanto passeiam embaixo do 
bloco", conta. 

Não são só as áreas residen-
ciais dos novos condomínios cue 
se distanciam do modelo das su-
perquadra:3 do Plano Piloto. :No 
projeto de Lucio Costa, a cada 
duas quadras residenciais há 
uma área comercial, com lojas de  

produtos e serviços. 1) fluxo de 
pessoas é concentrado em frente 
ao edifício, para resgua dar a par-
te dos fundos — volta la para os 
prédios residenciais. 

Na novata Superquaera Brasília, 
o condomínio fechado 1 íi planeja-
do para ser vizinho de im shop-
ping com lanchonetes, iestauran-
tes, bancos, padarias e nutras op-
ções de comércio. Além le atender 
a população do novo et ipreendi-
mento, o centro comera ial recebe 
um grande número de lientes do 
Guará e de Vicente Pires. 

Vendas aquecida; 
Dentro do modelo c e condo-

mínio fechado, outro la içamento 
se destaca por também asar o ter-
mo cunhado por Luci( Costa. O 
Living Superquadra Pai k Sul será 
um empreendimento c( m 14 edi-
fícios de nove andares c ida um às 
margens da Estrada P trque In-
dústria e Abasteciment ) (Epia) e 
ao lado do ParkShoppiril . As obras 
estão em andamento r 90% das 
unidades foram vendida s em me-
nos de cinco meses. O et tpreendi-
mento fica fora da área ombada, 
mas ao lado da Asa Sul, de shop-
pings e da estação de m 3trô. A si-
gla para identificar o coi tdomínio 
também se assemelha -; coorde-
nadas das asas Sul e Nor e: SQPS. 

O empresário Rodrig ,  ) Noguei-
ra — sócio da JC Gontij) , respon-
sável pelos empreendirr ?ntos Su-
perquadra Park Sul e Sul erquadra 
Brasília—, conta que a , lemanda 
por condomínios feche dos e se-
guros está muito grande min Brasí-
lia. A semelhança entre sses em-
preendimentos e as ql. adras do 
Plano Piloto não fica a )enas no 
nome. Eles também tni luzem o 
conceito original da sup )rquadra 
de Lucio Costa", argumet ta Rodri-
go. "Mas, por conta da ∎  iolência, 
esse conceito evoluiu hoje as 
pessoas preferem noss. s super-
quadras com guaritas, muros e 
cercas elétricas", acrescei ta. 

Concepção 
deturpada 

Maria Elisa Costa destaca que 
as áreas residenciais do Plano Pi-
loto são a verdadeira raiz de Brasí-
lia e que elas ajudaram a criar uma 
nova geração. "Estruturalmente, 
uma superquadra é um conjunto 
de edifícios residenciais sobre pi-
lotis, ligados entre si pelo fato de 
terem um acesso comum e de 
ocuparem uma área delimitada. O 
chão é público — os moradores 
pertencem à quadra, mas a qua-
dra não lhes pertence — e é essa a 
grande diferença entre superqua-
dra e condomínio", explicou Ma-
ria Elisa, em um texto publicado 
na autobiografia do pai. 

Para a arquiteta Marta Romero, 
professora da Universidade de 
Brasília (UnB), o uso indiscrimi-
nado do conceito das superqua- .  
dras acaba afastando os brasilien-
ses dos ideais de Lucio Costa para 
a nova capital. "Esses novos em-
preendimentos não apresentam 
nenhuma das características do 
princípio do sol) público aberto, 
arborizado, gramado, permeável e 
desimpedido para o ir e vir da ori-
ginalíssima concepção de Lucio 
Costa", afirma. "A ideia original do 
Plano Piloto está cada vez mais 
deturpada", acrescenta. 

A dona de casa Maria Fernanda 
Baccara, 56 anos, mora na mais 
tradicional superquadra de Brasí-
lia, a SQS 308. Considerada uma 
área residencial modelo, a quadra 
tem projeto paisagístico de Burle 
Marc além de um jardim de infân-
cia, como preconizava Lucio Cos-
ta. Maria Fernanda diz que não 
troca a vastidão da superquadra 
por nenhum condomínio fecha-
do. "Me sinto muito segura aqui, e 
ainda tenho liberdade para circu-
lar e admirar o verde", diz ela, que 
veio de Minas Gerais para morar 
na capital. (HM) 
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